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OBREIAS E CARTAS
O uso das obreias, como todos

sabem, é muito antiga:.
. O que porém talvez não saibam,
Sobre tudo a leitora, è que, no tem-

po dos Lacedemonios, estes, jà fei-
xavam snas cartas ct,m as mesmas,

generalizando-se então a moda;
sendo que até essa data, as cartas
eram atadas.

¦ Era 1624, segundo Bakman, jâ
¦ na Allemanlia se conhecia este

invento.
Conta porém, Labat, qne via-

jando pela Itália, lá conhecera o

uso das obreias, nttribnindo o povo
italiano o invento dellas, aos Ge-

nòvezes.
Como vos disse, leitora, as cartas

de então, eram atadas.
Creio até que nisso não houvesse

economia, porque se precisava de

fitas de diversas cores de antemão

preparadas para esse fim.
Por exemplo i—üm bilhete amo

roso, era preso por uma fita cor d<

rosa.
' 

Uma cartinha de menina solteira

pela fita branca com que se envol-

tava.
A que tratava de negócios sérios

o distinctivo, era uma fita preta
Se um marido escrevia a sua

mulher, a fita amarella trahia logo

a missiva.
As cartas de çommercio, porém

eram mais econômicas.
Um simples fio de algodão basta-

va, crendo-se, como é provável,

que desse costume nascesse o se

guinte adagio :— Atar o tto das re

laçCSes porque apóz o desligamento
reencetava-se a correspondência.

Com o tempo, as obreias substi-

tuiram as fitas o o fio, e, para as

cartiuhas elegantes, as de-colla,

tomaram vulto.
Ea mesma, em criança era per-

íida por uma caixinha de obreias
de cores, transparentes, luzidias, e

cheias de mil emblemas.
Na minha imaginação infantil,

apezar da gomma arábica já estar
em voga, entendia que era maie
expressivo collar no feixo do anvel-
lope um desses criadinhos marche-
tados de dourados, do que, por
exemplo, consentir o envellope ir
simples como me havido ido ás

mãos.
Casta ingenuidade dos primei-

ros annos l
Hoje em dia, que tudo caminha

buscando as raias do progresso,

que o espirito se emancipa d a
sciencia discortina horizontes des-
conhecidos, que Deus, é um mytlio,
e que a liberdade da consciência é
tudo, a g'omma arábica deve, tomar
o logar de honra disprezando as
suas antecessoras : — as obreias.

Ora, nesse século em que a im-

prensa é livre a acção, é livre a po-
litica, onde os clarins ., da fama
apregoam os nomes de Morce, de
Leseps, de Fulton, e outros vultos
celebrados, onde a vista se eleva ás
altas medidas da mathematica con-
creta marcando com precisão os

planos do espaço, e fictaudo o mar,
vê, que esse fundo medonho não
impede a que o cabo electrico sub-
inarino transponhan'um ápice com
arrojo sem igual, as palavras de
um a outro hemispherio ; seria ri-
diculo a uma senhora com frizos
de elegante com o ar civilisador
dos salões, escrever quatro linhas
cerrando o bilhetinho com uma
obreia, íhda mesmo de colIa, das

que já fallei.
Pelas pequenas cousas, avaliam*

se us grandes, sendo possivel que
aquellas cheguem a ser tanto como
estas. A moda avançou; foiaceita,
sendo per isso mister seguil-a.

Um simples frizo da gomma ara-
bica cerra agora segredos, confi-
dencias, prazeres, dissabores e esse
longo cortejo de delicias e mise-
rias que a penna escreve, e o co-
ração os dieta !

Os mono gra minas substituo
melhor qualquer emblema, sendo
estes obrigados no papel e no en-
velope, uzaudo desse gracioso en.
fei te as camadas altas da sociedade-

As cartas de namoro, quasi sem-

pre, se escrevem em papel rozeo.
ou verde, sendo mesmo obrigato-
rio e do chie, serem aa cores em-
blematicas ao assiunpto.

Já se ve, se adviuha mesmo, que
em crôtão, uni ra-minho, seja de
alta elegância para o assumpto á
esses felizes que estão ainda nc
começo da vida, que só conhece
ram o dia de hontem porque este

já passou, e que desconhecem o
dia de amanhã porque ainda não
lhes veio 1

O nionograuima, cm taes casos,
seria perigoso para esses amores
ligeiros que alimentam bandos de
andorinhas soeiaes como o sueco
das flores, como as gottas do orva-
lho, como o sol sem mancha das
puras manhãs de um ceu sem nu-
vens 1

O monog-raiiiina.siiria um vil trai-
dor para quem ao alvorecer, só en-
cara a vida pelo lado do ideal, da
emoção, e, cheios de sensibilidade,
no papel rle hoje, qun substituiu o
antigo papirus de outr'ora deixam
vazar toda a exhuberaucia das'
phrases repletas de raeiguice nesjse
accorde do amor, que será sole-
trado hoje, porque fui ouvido hon-
tem, que será repetido agora por-
que será esquecido amanhã 1

A leitora,,porém, cheia de mil
júbilos, confiará indirectamente ao
papel o que lhe vier a mente sem
se lhe lembrar que a gomma ara-
bica é o seu peior inimigo, julgau-
do, como é de presumir, que as

pessoas educadas e cordatas não
abrirão uma carta sem consenti-
mento do dono, mas, o ser assim,
laborará em um engano manifesto

Na idade média, por exemplo,
o abrir-se uma carta alheia era
considerado mn.gramK. crime, uma
de estado, o curioso incorria na

penna de lhe ser decepada a mão.
A historia apresenta um sem nu-
mero de factos.

Hoje em dia, com o titulo de
leviana baptisa-se a pessoa qne
prescruta' de um modo inconve-
uiente os segredos de outrera, son-
do os de uma carta amorosa mo-
tivo para risos e chacotas, sem se
lembrar o curioso que talvez já
houvesse escripto iguaes, e sem
duvida em peiores condições.

Não devemos, cara leitora escre-
ver sem reflexão, e, como já deixei
nestas linhas uma breve noticia so-
bre Obreias e cartas, aqui termino
aconselhando-a ao seguinte :

— Si o fio e a fita já tiveram a
sua época, se a obreia já foi sobe-
raua, o envelope, a atual, é, com o

poder da gomma arábia, o emissa-
rio cruel, que aguça a curiosidade
alheia. Um simples copo d'agua
sobre o feixo, abre uma carta que
è de novo cellada, sem deixar o
mais levo indicio de que fui aberta.

Cuidado ! A experiência é que
me faz fallar-vos assim.

Si algum dia porém, sucoeder
achardes uma carta e não poderdes
supitár a vossa curiosidade abriu-
do-a, não reveleis nunca aquilío
que houverdes lido.

Não façaes de vossa consciência
um echo com;)-um, e cujas ondas
sonoras reboem no espaço como o
estampido do raio nas camadas da
malediscencia 1

O escrúpulo, deverá razear o vo.
so brio, o vosso caracter doce e
santo, restando-vos dessa forma de

proceder um consolo — o de ha-
verdes sido discreta !...

Ignez Sabino Pinho Maia.
-_____________I__S_____>_____

DR. JOÃO SILVA
FALLECIDO A 4 DE MARÇO DE 1887

Lente da Academia de Medicina
do Rio de Janeiro

Correm os dias, os mezes, os
annOs, sem que dos nossos corações
de-appaveça a saudade daquelles
que deixaram de fazer parte dos
habitantes do mundo em que vi-
vemos!

JSsta realidade t.rmvel. a que
aihda não nos podemos habituar,
a morte, deixa sempre indelével
magoa, quando nos rouba os ami-
gos, os parentes, a quem amamos,
;i quem nos acostumamos a ver,
a ouvir, desde qne os primeiros
pensamentos começam a coorde-
nar-se em nossos cérebros.

A ninguém poupai A ninguém!
respeitai Tudo ceifai Tudo des-
tróe!...

Ha decorrido um anno, que o
Dr.João Silva, foi roubado áquelles
que os amavam.

Seus amigos, seus parentes, seu;
discípulos, ainda não poderam dei*
xir de pranteal-o, ainda não se
conformaram com esta partida
eterna muito antes realísada do
que se poderia esperar.

Filho, esposo e pai, foi sempre o
extremo da bondade para os seus;
amigo, era o modelo da lealdade;
mestre, deixou como attestado de
sua benigaiidade, o sentimento que
guardam todos aqueües que bebe*
ram a longos sorvos ;is luzes d;
scieacia na sua erudita e insi*
nuante palavra!

Como deixar de pranteal-o,
quando, a todos os momento-; sen-
timos o vácuo deixado por elle em
nossos corações?

Esse tributo qne temos todos de
pagar á morte, não nos inhibe de
prantear, sempre, sempre, áquelles
que deixam in ! deve! lembrança
da sua rápida p... sngem na terra!

Treme-nos a mão; a nossa pennavacilla; suftbca-nos o sentimento
da saudade, ao escrevermos esta-í
linhas, fracas,muito fracas mesmo.
para dar um publico manifesto d:
magoa que nos acoima, da falta
que nos faz o amigo, o parente e o
protector que perdemos.

Ao Dr. João Silva, primo-irmão
da Redactora d'esta folha, envia-
mos, lá a eisa mansão insondavel
em que jaz, uma lagrima de sau
dadel

AVISO
Tendo-se esgotado -i íadicção do

n. 52, e havendo grande procura,
resolvemos reproduzir neste uu-
mero us principaes artigos publi-
cados no dito numero.

0 DIA DE AMO BOM
{Continuação)

Havia, n'um cercado defronte,
uma cazinha'de barro com um ter-
reiro limpo onde em bancos toscos
sentavão-se mulheres e alguns ho-
mens, um dos quaes tocava uma
viola.

Os meninos em trajos domin-

gueiros.brincavão contentes dando
as mãos.

De repente, um mancebo forte e
moreno foi ao interior trazendo na
volta uma botija que erguera ao ar
exclamando — Viva sinkd Auni-
nha.'

Vivo.., responderam os $Su-
tros, mas para que é essa botija ?

Ora, que innocentes ! é para isso
respondeu elle sentando e tirando
do bolso uma moeda começou a ar-
roubar coufa mesma o bojo cazan-
do-se ao som das cordas do popular
instrumento, o som rijo do cobre
s-obre o barro cozido e lustroso.

Como que uma molla oceulta os
poz em movimento.

Um humem escuro com ares de
Adonis começou a dançar sapa-
teiando, dando trejectos ao corpo,
com as mãos erguidas, no ar, to-
cava com os (ledos estridentes cas-
tauholas capazes de pòr a prova
um anjo.

Ah ! seu Alane^inho, replicou
uma mulher bonita erguendo-se
rísonha, você quer então me de-
saíiar, heiu .

Ande, ande, Sinhá Jlaroca,
o dia Je boje é nosso e.. .tome lá I

Os dous, ao som provocante do
bahiano desaíhivão os circurnstan-
tos que por sau turno jA se reme-
chião satisfeitos.

Chegado dizia I elle, com
ar tentador, indo para direita e
para a esquerda.

Vamos ! vamos 1 disse inter-
necida mulatinha com cravos ver-
melhos presos nas trancas : olhem
p'ra mim ! Eu é que vou assanhar
tudo ! sou a cbibante da roda 1

Een tambem 1
E nós, tambem 1 responderão

as outras em coro .
Eia, rapaziada í gritou ani-

raada a dona tTá- casa, caucemos
tudo !

O samba tomara já proporções
agitadoras, de repente uma voz se
fez ouvir na seguinte cop'la. ^

Minha gente vamos.todos
Nesse samba, divertir
Mais nm riia canta a vida
Emais vida no porvir I
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ECHO DAS DAMAS

Ali! mestre André, exclamou
faceira uma mocinha se refastel-
lando, e com olhar bregeiro, você
quer o desafio ? A.ceitem minha
gente !

E que duvida ! respondeu o
rapaz preparando-se para cantar e
fic.fa.ndo lascívo a interlocutora
cujo olhar dispendia nesse instante
chammas atrevidas.

A testemunha muda desta scena
brazileira retirou-se, começando a
rever e pôr ern ordem alg-umas te-
teias com essa gravidade estudada
d;is filhas do paiz dos gelos.

Se tivesse prestado attenção e
conr interesse continuasse a pre-
senciar uma scena populannente
nossa, ouveria mais este verso com
que terminamos a primeira parte
da dança tresloueada e quasi im-
moral'cotn que se diverte a gent-j
miúda da nossa sociedade. Cessou
a musica e as vozes esperando no
ar estas versinhos.

Quanto é bello ter-se em paz....
E bem calmo o coração,
Esse amigo da verdade,
Não pode mentir, ai não...

Consinta a minha gentil leitora
uma pequena digressão á propo-
sito.

(Continua)

IgnezSabino de 
"Pinho 

M„ia.

Uma scena conimum
i

Eram doze horas da noite.
A lua, que estendera-se bella e

magestosa em seu throno infinito
o céu — sacudindo indolente-

mente seus raios pallidos e agra-
daveis, desapparecera rapidamente
deixando seus vassalos, os astros.
queixosos e tristes da sua brusca
retirada. No Armamento já não
brilham as mimosas pérolas da
noite, as estrellas. Forte tempos-
tade ameaçava a terra adormecida-,
Tudo é silencio... v.

Somente as agourentas ¦ aves
das trevas atirando aos ares oí
seus sinistros gritos, se oeculta-
v_im medrosas em seus retiros. Te-
tricô é o silencio que reina...

Ile repente rigido trovão se faz
- áuvir e copinsa chuva banha

alaga a terra I
De bella que estava a noi

tornara-se medonha.
São tão volúveis as cousas da

natureza!
ii

Em quanto a voz dos elementos
atroadora se faz ouvir omnipotehte
uma scena tremenda desenvolve-
se na rua de...

Um destes que, nos grandes sa-
lfles, são chamados, como diz Mon-
tepin, estj-oinas, e na baixa classe,
Pândegos; um destes nobres de gra-s*vata branca e luva de pellica, aca-
bava do penetrar no recinto o mais

sagrado para uma donzella, aquel-
le que guarda o seu leito, o re-
cinto onde respira o.etliér puro da
innocencia!

O nobre, com palavras menti-
rosas, com suspiros fingidos, com
promessas enganadoras, apodera-
ra-se do coração de uma deltas fi-
lhas do povo, cuja riquesa. é a
honra, cuja vida o trabalho, e, de
ardil em ardil, chegara a persuadir
a infeliz para acompanhal-o.

E' mais uma victima que vae
ser lançada no lodaçal do vicio e
talvez do crime!

in
Ella cede-..e eil*os que so apru-

ximavain da porta da mesquinha
agua-furtada.

A triste ao transpor o limiar do
mísero casebre onde, por muitas
vezes lho sorriu a felicidade, onde
deixava as suas azas de anjo, não
poude fugir de volver os olhos e
insensível mentesahiu-lhe do fundo
d'alma um suspiro e as palavras: —
Oh! rainha mãe!

Mal as pronuncia, um brado:—
Infames— se ouve...

Ambos recuam...
Era o pae da infeliz, curvado ao

peso dos annos, coberto de vene-
raveis cansl

A desgraçada filha lança-se-lhe
aos pés, e, entre soluços e gritos
penetrantes, pede-lhe perdão!

A cholera ea vergonha apodera-
se do velho que brada: —não è-s
minha filha! Sè maldicta!

Uma gargalhada convulsa e hor-
ripilante echôa de envolta com a
luz vivíssima do relâmpago, ao
bramir furioso do trovão!

A malfadada enlouquecera!
O elegante com toda afleug*ma

separa-se do grupo, dizendo com
ar de mofa:— como sâo fracas as
mulheres} E continuou a caminhar
sem se importar com a cholera da
natureza, entoando por entre den-
tes um trecho da Mascotte...

Hoje a desgraçada piza o cárcere
dos (Toudüs e o se,luctor os
da aristocracia!

Scenas da actualidade!

Anna A. de Meneze:

PORTE-MONNAIE
LISA

O amor é um prisma:
Torna rápidos e aprazíveis

os monótonos dias da existen-
cia. Produz encantos n
cousas mais férteis. Tudo
vida, é delicia! tudo é côr de
rosa.

Mas de quantas cores ne-
gras não carrega o quadro da
despedida...
Mas ainda assim, causa bene-
ficios.

Com elle a saudade alimen-
ta-se e a esperança de ver-seo
objecto amado, bem suavisa
as dores dos momentos de au-
zencia. I

**¦*¦

A natureza era expléndida nesse
momento !

O sol claro, brilhante e o firma-
mento de um azul puríssimo, mar-
chutado de prata, vinham orgu-
lhosamente refleotir-se nas crysta-
li nas aguns do rio.

Alem um canoeiru contente, uo
continuo vaí-vem -do remo, fazia
delicados frisos nasuperficie calma
do rio e entoava uma melodiosa
canção.

Lisa e Arthur, deitados sobre a
relva, extasiados contemplavam a
sublime inspiração de Deus nesse
.oberbo quadro.-

Lisa com a mão apoiava a gentil
cabeça e com a esquerda apontava
todos os encantos, que se lhe apre-
sentavam.

Agora, um lindo passarinho,
trinando, pousava oas aquáticas
fulhas, depois era um prateado pei-
xiuho que nadava a tona da cor-
renteza; emfim essas mil pequenas
cousas que fazem o encanto dos
nossos dias tropicaes.

Arthur tambem, com a cabeça
apoiada á mão esquerda, tinha na
direita uma varinha corn a qual
=iuiulava, repetidas vezes, escrever

nome—Lisa— sobre a relva, e
com adorável ternura fi«tava-a
apaixonadamente.

Uma amiga de Lisa, que sen-
tada a margem do rio divertia-se
em ver as águas coarein-se-lhe por
entre os dedos, vendo-os assim ex-
clamou:

Desejava,),,;el-os ..casados e tão
felizes como parecem agora.

Arthnr respondei-lhe:
—Sim, nade ver-nos.Então verá

quão feliz .'s seremos, e quão firme
será, nosso amor. E vo!tando-se
para sua amada perguntou.

Não será, Lisa?
Ella cora uin oltiar e ura sorriso

disse tudo quauto 03 lábios pode-
riam dizer. Pouco depois elle to-
mou o seu chapéo de. palha com
fita azul que descansava sobre a
relvae com elle oceultou o rosto.
Passado alguns momentos ella le-
vantou-o suavemente e perguntou-
lhe com voz terna e apaixonada:
—Dormes?

Elle abriu os hellos olhos negros,
sorria e respondeu:

Núo meu amor... pensava.
—Em que?
—Era eternisar estes momentos;

em ser sempre feliz como agora,
em ter-te sempre a meu lado.

Ella tirou dos cabellos uma rosa
beijou-a e disse-lhe:

Era paga de tanto amor, recebe
um beijo que te leva essa ior.

Elle beijou-a mil vezes, e guar-
dou com cuidado a fiel mensageira
de Lisa.

Adiília Barbos

—-.in.). 000 c •—.

que os cercava, até que lá che-
garam.

Quando todos reunidos conver-
savam alegremente, e faziam a
descripção do passeio, elle e ella,
calados, trocavam olhares furtivos
e significativos...

Chegou emfim o momento da
separarem se! Que coutrariedade
para essas duas almas apnixo-
nadas!

líetirava-se a família de Lisa.

A' despedida quando todos des-
ciam a escada que dava para o
jardim, Arthur chegou-se á Lisa e
pousou-lhe os labi is na face; ella á
este contacto morno e suave re-
cuou e olhou-o.

— Não te assustes, meu amor,
disse elle sorrindo, julguei beijar
¦a fl ir que ainda ha pouco me
desta...

Alguns momentos depois ainda
se via dois lenços brancos ao longe
trocando saudosos adeuses. . .

Uma reminiscencia
Como as odori feras flores que vi-

cejam suavemente embaladas pelas
vi rações do arrebol accendendo mil
aljofares aos matinaes raios d'um
esplendido sol de Abril, para mais
tarde cahirem e eatiolarein arran-
cadas pelo furor dos vemlavaes;
aásira são certos espíritos dílectos
do céo; resplendem um instante
sobre a terra, espargindo 110 seu
g*yro rápido e fugitivo um rastilho
luminoso, que bem depressa extin-
gue-se ao baixarem-se ás trevas
insondaveis, envoltos nas sombras
da morte.

Eu era ainda bem criança, mas
lembro-me perfeitamente d'um ar
chanjo bello que conheci nos feli-
zes tempos de minha infância. Al-
cína é o nome da heroina d'essa
verídica historia, tão singela e tão
breve como o foi a sua fugaz exis
tencia. A subtil delicadeza e har
mo nia do seu angélico semblante
a brancura suavíssima de sua te;
pallida levemente sorabreada pelos
setinosos anneis dos seus cabellos
cor de outo ; os seus olhos negros,
com uma expressão doce e pensa-
tiva: a inimitável candura qnetríiiisluzia em todos os seus traço:
asua timidez de sensitiva, emfii
todo esse conjueto harmonioso, me
fozia recordar cada vez qne a via,
us formossimos cherubins que ro-
deiam o tlirouo da cândida virgem
de Murillo.

Na mysteriosa existência
d'aquella gentil criança havia um
quer que seja de ignoto, vago e
indefínivel que impressionava,
attrahia e subjugava, quem a con-
templasse nos seus momentos de
triste scismar.

Emquanto os seus irmãosinlios
todos mais velhos do que ella re-
voluteavani pela casa espandindb-
se n'essa alegria douda, pura, de-
sinvejosa e sem nuvens que Deus
só ás crianças concede, ella encos-
tada ao regaço materno, os seguia
apenas com os seus lindas olhos
impregnados de ineffavel ternura,
sem que o mais leve sorriso lhe
iufloi-asse os purpurinos lábios.
Dir-se-hia que o sello da morte im-
primira-se u'aquella cândida fronte
com um lugubre ferrete.

Entretanto Alcina tinha momen-
tos de súbita e radiosa transforma-
ção.

Quando acontecia avistar ummendigo, por mais feio e horripi-
lante que parecesse, o seu lindorosto expandia-se n'uma ale-riaviva, expressiva e impossível dedescrever-se.

Batia alvoroçada as suas mãosi-nhas alvas como o jasmim, e comum gesto supplice pediaá mãe umaesmolo, que immediatamente de-
punha sobre as mãos do indigente
com todas as demonstrações domais vivo contentamento. '

Teria a «lúcida intelligencia
daquella singular criança advi-nhado sob os andrajos da'indigen-
çia, 

as privações, as lagrimas e asdores lascmantes dos coracOes cal-cinados pelo embate constante damiséria ? Tentaria ella por ventura
com a sua alegria innocente e puracom aquelle suavíssimo riso dosanjos resaren- a desapiedada iujus-

Neste momento ouviram-se vozes
Eram as famílias de Lisa e Arthur I assim, tendj nos lábios a brincar-
que os chamavam para regressarem

casa,
E foram de braços dados, repe-

tindo os mesmos; juramentos de
amor, achando encantos em tudo

O '.lesenvolvimerito 
precoce d

sua intelligencia de criança era
uma admiração para quantos a co-
nhecíani. Muitas veze-í eu a vi si-
lencíosa e absorta com o olhar per-dido na vasta amplidão du céo,
como se buscasse descobrir náquelle
azul diaphano bellissimo a mson-
davel escuridão do porvir. Ao vela

lhe um sorriso melancólico e fugi-
tivo como a bruma luminosa quese rarefaz e desapparece ; na minha
mente perpassava uma idéa aliás
lúcida para um cérebro de creança.
—Ella tem saudades dos seus'ir-
mãos, os anjos que habitam uo céo.

tiçai.a cruel iudifferenca com queordinariamente laceraül a alma doindigente?
Não sei...o certo porem é queos mendigos adoravam-n'a, e con-temp!audo-a, em mystico enlevo a

graciosa imagem d'aquella criança,
para elles quasi divina, esqueciam-
por instantes da cruel e implacável
realidade da vida, gosando cominexpremivel satisfação das suas
graças festivas e do seu riso crystaí-Imo e fresco como as auras mati-naes.

A ultima vez que eu vi Alcinatoi em uma bellissima tarde de fes-ta solemne.
No ai- atroavam os alegres repi-

quês, os foguetes e o sussurro tio
povo de que regorgitavam as ruas.

Pouco tempo depois transitava a
procissão com O seu brilhante se-
quito, e eu d'iuna janella extasiava-
me ao ver desfilar as alas intermi-naveis das irmandades com as suasopas, a caminharem a passo gra-ve os anjinhos vestidos de varie-
gados coras e scintillantes de ga-Ias • no fim do cortejo o povo queagglomerava-se, tremia e acot^vo
aava-se desordena lamente, ao som(le uma marcha executada pelabanda de musica, que fechava o
prestito.

Durante o trajecto da procissãovi surgir por cima da multidão,
uma mãosinha cor de neve e, quasiimperceptível que accenava repe-tidas vezes-como se quizesse con-vergir sobre si a attenção de al-nem.Fitei osolhos náquelle pontodescobri a cabecinha loura deAlcina, que nos braços da amasorria e me dizia adeu-a. Quando euvi desapparècer aquella alva mão-smha, que d'um dos ângulos darua ainda continuava a accenar-me, senti apoderar-se de mim umasúbita tristeza e desatei a chorar

sem saber porque. Na infância as
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'alegrias e as dores succedem-se ra-
pidamente; foi bastante uma cari-
cia de minha mãe para que bem
depressa olvidasse aquellas lagri-
mns cuja origem eu uâo podia de-
fiii'r. * *

i 
¦ *

O tempo porém no seu lento
perpassar, veio explicar-me o que
então eu não podia coinpreheuder.
Essa criança que possuía em gráo
tão elevado a intuição do intangi-
vele do sobrenatural tinha-se des-
pedido para sempre de mira:
tiquelle adeus tantas vezes repetido
fura um adeus supremo.

Alguns dias após á festa repen-
ti namente ferida pu- uma moléstia
fatal, despio ò envulucro terreno e
voou pura a mansão tle Deus.

Aqu»_ !a singular criança não
tinha ainda completado a sua ter-
ceira primavera, quando deixou
d existir. Ha bem annos que ella
repousa no seu gélido e eterno
leito, mas na minha mente revive
.sempre; é que as impressões da iu-
funcia são inolvidaveis e não se
extinguem jamais.

Analia. Fr\nco

ÁLBUM DE OURO
Como signal de gratidão, resol-

vemos publicar os nomes de todas
as pessoas que tein auxiliado a pu-
blicação do Echo das Damas.

S. PAULO

Eduardo Prates.
Fachada & Ribeiro.
Antônio Silveira de Faria.
Antônio Pereira Borges.
João Mendes Netto.
Pedro Paulo Bittencourt.
Francisco Eugênio.
Antônio Joaquim Ferreira Cam-

j, .18.
Clemente Pinto da Fonseca.
J. Aguiar.
J. E. Macedo Soares.
José Ramos de Paiva.
Viriato Luiz Vizeu.
Dr. Nestor de Carvalho.
Capitão Manoel Joaquim de

Toledo.
Capitão Ângelo Carlos de Abreu
Dr. Amador C. Bueuo.
Abílio Soares.
Barão deTatuhy.
Gonçalo Rodrigues Vasques.
Francisco de Almeida Nobre.
Eduardo Ribeiro.
Manoel Ferreira Couto.
D. Francisca de Assis Vieira

Bueno Lopes.
Júlio de Abreu.
Conselheiro Joaquim Ignacio

Ramalho.
Elias Machado.' Dr. Vicente Mamede.
Dr, José Rubirio de Oliveira.
Francisco Antônio Pereira Bor-

ges.
Alferes João Antônio Rib.iro de

Lima.
Dr. Francisco Antônio Dutra

Rodrigues.
Dr. José Maria Correia de Sá e

Benevides.
Affonso Marques dos Santos.
João Coelho da Costa.
Francisco Ray mundo Ferreira.
Augusto Diamantino Saraiva.
Joaquim Paião de Macedo.
Conselheiro Francisco Justino

Gonçalves de Andrade.
Barão de Piracicaba.
Dr. Antônio Carlos Ribeiro de

Andrade Machado e Silva.
Conile de Ytú.

' Ur. Francisco Sallris de Oliveira
Junior.

Cuinmendador Bento José Alves
Pereira.

Jtsé Innocancio Alves Alvim.
Dr. João Mendes de Almeida.
Dr. Estevão Augusto de Olivei-

ra Juuior.

Dr. Carneiro Bastos.
Conselheiro Dr. Duarte de Aze-

vedo.
Capitão Bento Ortiz.
Dr. Clemente Falcão de Souza e

Silva.
Benedicto da Costa Braga.
Dr. Felicio de Camargo.

¦ Dr. João Bernardo da Silva.
José Francisco Camargo d'Alva-

reuga.
Francisco Gonçalves dos Santos

Cruz.
Nunes Quedinho &, C.
Domingos J. Coelho da Silva.
Franci.-co Mugnani.
Augusto ürioste.
Octavio Caildido Castello Branco
Brigadeiro Luiz de Castro Car-

neiro Leão.
Desembargador Ignacio J. de
endonça Uchôa.
Dr. Antônio Bento de Souza e

Castro.
Dt. Marques Ivahy.
Dr. Nicolau de, Souza Queiroz.
Abilio A. S. Marques.
Conselheiro Dr. Carlos Leoncio

de Carvalho.
Izidoro Pontes.
Commendador Domingos Ser-

to rio.
Dr. Godofredo.
José de Brito.
Dr. Mello Oliveira.
Di*. Terttüjsuio Gonzaga.
Dr. Adolpho de Moura,
D. Julia Brirjona de Freitas.
D. Anua Senna.

, D. Adelia Barros.
D. Felitaidiidia de Macedo.
D. Veridiana Prado.
D. AnnaBrandiaa Pereira Pinto
Joaquim Timotheo de Araujo.
Dr. Climaco Barbosa.
J. C. Pamplona.
D. Julia Gad.
Camillo Sampaio.
Mnjor Drago Antônio de Barros.
Viscondessa de Indaiatnlia.
Dr. Augusto Cincinato.
Dr. Elias Chaves.
Dr. Eugênio Manoel de Toledo.

A Cruz
E' noite l Surgem fantasmas
Das densas trevas do espaço,
A brisa d'eutre a folhagem
Trava luta braço a braço,
Na espessura do bosque
Se ouvem pios d'horror,
São aves amedrontadas
Da tempestade ao furor.

Ruge a lufada, e ribomba
Na imraensidade o trovão ;
Partem cedros, treme a terra
Ao rugir do furacão.
Voam estilhaços nos ares,
Fulg"e na sombra nm luzeiro,
Que veloz crava-se ás brenhgs
Como a lança d'uni guerreiro.

Rolam pedras das montanhas
Descem torrentes do Céo,
Anceia o valle deserto
Maldizendo o escarcéo.
E como ã sombria estrada
rl agua invade o campo...
Tudo deserto.:. * só vagam
Nas veigas os pyrilampos.

E' nessa vaí-vem terrível
Nesse epihbate dos astros,
Qus o atlieu treme e vacilla
Comp tremem :. nau os mastros I
Acalma a fúria dos ventos,
Pas trevas ergue se a luz;
E oaüieu, pauthera insana
Sorri, escarnecendo a Cruz I !

SermiLs A. *P. Nunes,

MIUDEZAS

GRANDE TALENTO

Uma senhora procura conven-
cer a sua amiga F. a que se case
com o deputado li. dizendo que
possue um extraordinário talento.

-Mas não me consta que elle
tenha faliado nas câmaras.

—Ainda não; mas ouve com
uma autoridadel

UMA DE PROFESSOR

N'uma escola de aldei.i, ura pro-
fessor ensina a operação de subtra-
ção aos seus alumnos:

—Vamos, dizia elle, se de um
numero inteiro tirar um quarto,
isto quatro vezes a seguir, o que
fica?

Silencio profundo em todos os
bancos.

Não compi-elicndem? torna o
mestre, sentindo cahir o suor pelas
faces; vamos então explicar me-
lher: (Tira um pecc-.go d'algibeira)
Aqui está um pecego: corto-o em
quatro quartos (os pequenos abrem
muito os olhos, cheio-; de cobiça)
como um, como dois, como tres,
como quatro; (murmúrio em todos
os bancos). Prompto! Então o que
fica?

As crianças em coru:
O caroço 1

Guilherme Xavier de Brito,
Medicò-cirurgião, antigo clinico
de Lisboa e Buenos* Aires, dedica-
se especialmente ao tratamento
das enfermidades das senhoras, é
assistência nos partos. Nos casos

.e operação, usa a anestheria-ci-
rurgká; e nos partos naturaes a
analgeria cbstretica, que consiste
em suppíimir as dores do parto,
conservando os sentidos á par tu-
riente. Consultório—R. de S. Pe-
dro, 2 (das 1-0 âs 12 dam.), N*. te-
lephonico 301. Residência— Santa
Thereza, H. da Vista Alegre (das
1 às 3 da t.) N.° telephonico3002.
Serviços clínicos urgentes—onde
forem necessários e a qualquer
hora.

Dr. Ferreira da Silva, medico
operador da Policlinica e do Pios-

pitai de S. João Baptisfca. Cônsul-
tas das 12 ás 2 horas, na rua da
Conceição n. 45. Residência: rua
do Marquez de Caxias 17 Nythe-

ALWIAMCK

Dr. José Silva, restabelecido
de seus soffrimentos, acha-se d'ora
em diante a disposição de seus
clientes,''era seu]consultório á rua
do Rosário n. 44. da 1 ás 3 da t,

Dr* Camargo.— Medico e par-
teiro pela faculdade do Rio de Ja
neira.— Consultas das 9 ás 10 i
de 2 ás 4. Rua Luiz de Camõei.n.
10. Consultório R. da Quitand;
n. 121 das 11 ás 2. Residência:
R. Bella da Pnnceza 35 A.

Dr. Werneck Machado — Mt
dico e operador—Rua dos Andra
das tíl (Praça do General Osórh
Cons. das 12 ás 3 li. — Chamados
a qualquer hora.

Dr. A. Simões de Faria — M
dico parteiro pela Universidade de
Paris. Consultas das 7 às 9 da
manhã e da 1 ás 3 da tarde. Rua
dos Ourives 137.

Dr. Pedro Paulo — Especialista
de moléstias de senhoras e partos,
Residência, rua da Gloria SS..Con
sultas, k rua da Quitanda n. 41
das 3 ás 4 horas.

Dr. Valladaees. Operador. Es

pecialista das moléstias dos órgãos

genitos ourinarios, operações em

geral. Adjunto na Ia cadeira de
clinica cirúrgica da Facilidade de
Medicina desta Corte. Resideuci;
Rua do Fialho n. 2, consultório
Rua de S. Pedro n. 75 de 1 âs
horas; attende a chamados a rm
do Cattete u. 108 das 10 as 11 hs

Casa Postal
MIGUEL LOPES IRMÃO

54 Rua do Ouvidor 54

C_„ verde e preto de l". quali-
áade, chocolate Marquiz, velas de
clichy, sapolio, sabás para «prui
pó para metaes, idem insecticida,
emplastros de calos.

PERFUMARIAS FINAS
Importadas da França,Ingla terra

e Estados Unidos. Deposito dos le-
gitimos dentrifricios Benedictinos,
Pentes, escovas, armiuhòs, espe-
Ihos du toucador e viagem, luvas
para fricções, afiadores e etc.

Carteiras, bengalas, suspenso-
rios, dominós, fixas e remissãs para
voltarete, abotoadores de luvas *e
etc.

Agencia do regeneradorde Mme.
Allen, Melrose e Bouquet de Noce;
Dentifricios do Sues.

Objectos de fantasia e de luxo.
Bronzes, crystaes, terre-cuittes'

e estojos de viagem e de costuras,
tesouras de 1* qualidade, limas
penas, pinças e etc.

Dr. Rodrigues dos Santos,
parteiro e especialista de moléstias
de senhoras. Consultório: rua do
Rozario n. 97, do meio dia ás 2.
Residência: praia de Botafogo 208.
iodos os dias úteis.

Dr. Josaé de Mendonça — Me-
1 ico e operador. Consultório, rua
in Quitanda 96, do 1 írs 3 lis. Re-
sidencia, rua de Souza Franco n.
28 B.

Dr. A. E. Pereira e Souza •
Rua do Carmo n. 39, consultas de
I ás 3 horas. Residência: rua 24 de
Maio n. 79 H.

D:*. Miguel de Oliveira Couto
Residência e consultório — Rua da
Praiuha n. 27.

Dr. I* Campos. —Residência
rua do Barão de lbituruna n. 14
consultas de -12 ás 2, na rua de
S. Pedro n. 42:

Dr. Monteiro de Drummond
especialista de moléstias de senho
ras a crianças. Consultas das 10 ás
12. Grátis aos pobres: rua dos In
validos n, 61.

Dr. José Ferreira França-—
Medico Operador— Consultório, raa
dos Ourives n. 125, Io andar.

Dr* Landell—Medico e opera-
dor—Consultório, rua Theophilo
Ottoni n. 13, de 1 ás 3 horas.

Mme. Alice—Cartomante -Rua
d'Asseinbléa n. 100, 2" andar.

ANNUNC10S

Professora de piano
Uma senhora habilitada, leccio-

na em casas particulares á 3&000
mensaes, sendo 2 lições por seraa-
na ; para informações.

Casa Lavault
fundada em isas

Especialidade em objectos para
jogo de flore te e espada, punhaes,
facas, facOes para caça, polvari-
nhos, chumbei ros., esporas, estri-
bos, freios, cabeções etc. etc.

Rico sortimento de artigos para
caça como sejam saccos, cartu-
cheiras de lona e de couro, polai-
nas, buzinas de chifre e de metal,
frascos, luvas para caçadas. ,

ESPECIALIDADE EM ARMAS
N'esta hem conhecida e antiga

casa encontra-se um completo sor-
timento de armas para caça, de
todos os systemas dos melhores
fabricantes, belgas, allemães, in-
glezes e francezss, carabinas win-
CHESTEit evans e coLT de 12, 15 e
25 tiros. Deposito dos verdadeiros
REVÓLVERES de smith-wesson e
ocharps os melhores até hoje co-
nhecidos como de precisão, alcance
gnrança.

Vendas por atacado e a varejo
Por preços muito reduzidos.

N.B. Todas as armas compra-
das nesta casa são garantidas.

GEKBEl. fc C.

ESPIN.AKDEIEOS

.i5_ Rua dos Ourives 59

0 CAFE' PURO
Fabrica rua do General Câmara

o. 161, em frente ao largo do
Capim. Café e-pecial moido á vista
lo freguez, vende ss tambem café
em grão e torrado.

161
RUA DO OENERAL CÂMARA

til! fflilll
Agencia ãosfogOes«Uncle-Sam»

das louças «Agate», das cutelarias
«John Russel», dos preparados do
Dr. Ayer, da «Vaseline», da agua
«FL)rimei», do «Vaívolíne». Azeíie

para machinas, e de outros pro-
duetos e especialidades america-
nas.

W. *J*. Casse/a; & C-

243 EÜA S. PEDRO
Lja

2-13 '13 1?,
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elittóiMt i píiíiüsarias
¦ ..' Esta casa encarrega-se dè todo

trabalho concernente a eléctrici
dade, como sejam campainhas ele
ctricas, telephones, pára-raios *
¦porta-voz acústico, possuindo um
grande sortimento de objectos ele-
ctricos, pulseiras, chapas, canetas,
ligas, anueis e collares electricos
para deiitiçáo; machinas de cor-
rentes continuas e de inducção de
Gaiffe e Trouvé e accessorios para
as mesmas, e pilhas Leclanché.
Prevenimos ao publico que. temos
uma oficina bem montada' paratodo e qualquer trabalho sobre
electricidade. Possuímos também
um grande sortimento de perfn-
mavias dos melhores fabricantes da
Europa.

Mme. Capitam
'ANTIGA 

CASA DE BORDADOS

SANTARÉM
Recebe á commissão toda a es-

. pecie de bordados feitos k mão, em
lã, seda, ouro e branco.

Borda-se sobre pelica, setim,
velludo, casemira, talagarsa, etc,

_Recorta-se estofos, arma-se car-
teia-.', porta-relogios, etc, etc.
Eáp ialidade'era almofadas bor-
dad.;.

Ij ecuta-se qualquer trabalho
em bordado sem distincção ai-
gu: a, com a máxima perfeição,
pontualidade e módico preço.
Recebe encommeudas tanto para a

corte como para o interior
. grandes sortimentos das novidades

em bordados e artigos pertenceu-
tes, recebidos directamente de
Pariz.

Dá-se licçues em qualquer dessas
especialidades. ..:.
32 B-BÜA DOS OURIVES-32 B

RIO DE JANEIRO

ÍMÃTA~FÒRMÍGÃS
Poderosa descoberta para extinguir

a formiga saúva
De fácil applicação, resultados evi-
dentes conhecidos pelas muitas ex
periencias, sem os inconvenientes
dos sulfuretos de carbono e mais

barato
Cada dúzia de canudos . 48000
De 50 dúzia para cima,
duzia 38500

De 100 dúzias para cima,
duzia Sj.000

VENDE-SE EM CASA DOS HHICOS DE-
POSITAIU0S

FREITAS & COSTA
Droguistas

89 — Rua de S. Pedro — 89

RESTAURANTE DEMOCRATA

ois di

SAMUEL DROÇHÍNS & 0. •¦_

Cüiitintía á venda este super io
vinho e vinagre de cevada, si rua
do General Gáldwel u. 176, anti
Formosa.

VESTIDOS!!!
ISO Em. Larga it S,

Vestidos de lãzüihas de 20$ a
355, ditos de 128 a 16. , ditos de
merinó preto, de 205a40ít ps mais
ricos; enxovaes para noiva de 50Í

150$ os mais ricos ; grande sorti-
mento de fazendas modernas e
miudezas, com grandes pechin-is ; mobílias modernas de 35ít a
808 ; berços de 4$ a 78 ; roupas e
vestidos por medida ; tem tresim.
portantes ofücinas para satisfazer
qualquer encommenda ; 8 prêmiosmensalmente são distribuídos aos
freguezes, os juaes poderão vir
fazer suas compras e íeceber o bi-
lhete que dá* direito aos mesmos,
na casa dè tf, D. Silva.

BAZAR DE S. JOAQUIM

Colehoaria Mascotte

Fabrica de Cerveja

LOGOS
Prêmios nas Exposições Naeionaes de 1867 e 1881, e Internacional

de Antuérpia de 1885. Medalha de ouro da Academie Nationale de
Paris. Membros da Academie Nationale Agricole Manufacturiére et
Oommerciale de Paris.

¦¦.'.. 92 e 94 Rua do Riâchuelo 92 e 94

As melhores, mais elegantes, mais solida
costureiras o alfaiates são as

, rápidas e afamadas entre

ÚNICA CASA NESTE SYSTEMA

. Asseio, economia e promptidão
Almoço 400 réis, 4 pratos, chá

ou sobremesa; jantar, 400 réis, 5
pratos e sobremesa; pensionistas,
20$ por mez, por cartões.

SALÃO PARA FAMÍLIAS
EUA SETE DE SETEMBRO 113

Entre Gonçalves Dias e Umguayana
Pereira &_ Rivas.

MARCENARIA
ALTA NOVIDADE

Recebe-se encommenda de qual-
quer obra, como seja: armações,
balcCes, oratórios, columnas e ob-
jectos de phantasia de todos os
gêneros e faz-se concertos.

J. BOEQUIN
168 EUA DA IMPERATRIZ 168

E' a única casa qne vende cama
de ferro com colcliSo para solteiro,
por 5$ ! ! ! (dá-se um prêmio a
quem provar o contrario) ; ditas
para-casados, 138; lavatorios de
ferro com louça e espelho, 5$ ;
camas francezas para casados, 258;
ditas para solteiro, 20,? ; colclioes
de capim para solteiro, 2$ ; ditos
para casados, 4$ ; (grando pechin-cha), colchões de criaa para sol-
teiro, 8S ; ditos para casados, 15. ;
acolchoadus, a 28, 3fe 4S e 58 ;almofadas a 800 rs. 1», e 13500;

de paiua de seda, a 211 e 3$ ;travesseiros a 500 rs. e de paina2$; cadeiras americanas, duzia
38. ; cabides austríacos, a 18,18300,
IjíoOO, 2Í5 e 3$ ; berços de vime,
48 ; cestos para roupa, a 48 e 58 ;estantes para livros, 68, 88, 108 e
208 ; tapetes para pés dc cama, 38 ;ditos para sofá, 158; lencóes,
19200; fronhas, 500 rs. e'18;
colchas de algodão muito supe-
riores, 2% ; cobertores, cortinados e
cúpulas por preços muito resu-
midos ; assim como camas e lava-
toldos de vinhatico, commodas,
mesas pari cabeceira e para es-
cripta, camas de ferro e de arame
para criança, ditas austríacas, ber-
ços austríacos e de vime, bidets,
esteiras, etc, etc, etc, por menos
40 ¦/„ do que em outra qualquer
parte. Reforma-se colchões e tra-
vesseiros e vende-se crina vegetal
e painas de todas as qualidades,
por preços admiravelmente baratis-
simos, vêr e apalpar para ocredi-
tar; na Colehoaria Mascotte, k rna
da Assembléa n. 43 A. Não so en
ganem, é janto â rua da Quitanda,
43 A, Colehoaria Mascotte (venhamaproveitar as grandes pechinchas,é o conselho que damos a quemtiver de comprar artigos concer-
neates a este negocio). Não se en-
ganem, todo o cuidado, ouviram ? ?
E' 43 A, Colehoaria Mascotte.

VERDADEIRO PROGRESSO

DA

IndüStfl® Americana
Cosem perfeitamente desde a mais fina cambraia até o mais grossoalgodão sem o minimo ruído. Venha o publico vel-as e ficará conveii-

cido. Vendem-se a preços módicos em casas de seus únicos agentes
para todo o Brazil.

T*~__e__x. KTottma^xixx dks C
68 RUA DO OUVIDOR 68

Mi
69-RÜA DE S. JOSE'-69

Mlle- Maiie .Oliveira
'ua ie atiu t giuio tuna ii cote:

Faz-se de encommenda eobre me-
dida lindos enxovaes para noivas,
com vestido de seda ou setim por
1008000, 1208000 e 1508000.

Assim como faz-se em 12 horas,
vestidos sobre medida, de 8 a lo8.

Corta-se, alinhava-se e ticerta-sa
por 38000.

Tudo com brevidade e perfeição.

COMPANHIAmm
DE

Ofilcina de costuras
feitos

e veítidoE

Rua de Gonçalves Dias 15 A
Esta grande officina a cargo de

duas hábeis contra mestres eucar-
rega-se de apromptar vestidos para
bailes, theatros e passeios, enxo-
vaes para casamentos e bapfcisados.

Vestidos pretos e de cores se
acham era exposição na loja e são
vendidos por preços sem compe-
tidor.

Remette-se para as provincias
qualquer vestido, sendo necessário
ao fazer a encommenda dar um
corpinha e o comprimento da saia.

SOARES & IRMÃO

Jardim das crianças
96 RUA DAS LARANGE1EAS 96

Instrue-se crianças desde tres
annos.

Classe normal para habilitar
professoras.

Curso especial para meninas q
quizerem aproveitar-se do systema
em casa.

Classe por turma de crianças, de
graça.

ÁLCOOL
SAMUEL DROUHÍNS & C.

Absoluto, de 40 grãos, desin-
fectado e puro, e baixo de 36
grãos.

Vende-se ua rua do General
Caldwel n. 17(5, antiga Formosa.

icmê

CHAPEOS
EE

ALTA NOVIDADE E DE LUTO
colleks, pirfitmarias e objectos tis

phantasia
Mme. Lagarde

45 Rua de Gonçalves Dias 45
Recortam-se babados e ruchés,

__*___. PÉIjARI j\.
DE

A. Elesbão $ Souza
Artigos de escriptorio, fantasia, desenho e* engenharia. Officina di

Typographia, Encadernação e Pautação.

1«1 1111
TEM RECEBIDO

Para as suas afamadas

350 medalhas de ouro de
1* classe

120 medalhas de prata de
1' classe

Diplomas honrosos e outros tro-
phéos

A COMPANHIA SINGER
attribue esta grande conHança ás

seguintes razoes

Grande solidez
Utulídade

Durabilidade
Suavidade

PEGAS AUTHOiMTICAS
E DE

Aco

IP RUA D'ALFANDEGA §í>

Coni ou sem estantes de diversos tamanhos, com arcos e arrotas da
ferro zincado, expressamente fui tos para plantas em jardins, salas, çor-redores, varandas, etc. etc. ' _ .'

As tinas de t?alão, teem comparação com tinas e'vasos de porcelíaiaou de majolik, não somente a vantagem de não se quebrarem como
também uma apparencia mais elegante, e ajuda a especial preferenciade se poder plantar directamente nas tinas—como se fossem vasos or-
dinario de barro.

77 Rua do Hospício 77 j

temperado
Enrolador perfeito e authomatico

Não ba despezas em concertos I
Instrucções grátis a todos I I
Garante-se as machinas por (S

annos! I

Vendas por slacado e : toíji
Linlia, retroz, óleo era vidros oom latas, agulhas, etc.; por preçosde nossas fabricas. :

O nosso único deposito na corte é

53 Rua dos Ourives 53
(Antigamente rua do Ouvidor 101)

E™-Nicthercy, rua do Impera-
dor 38; om S. Paulo, rua da Im-
peratriz 3-1 B ; na Bahia, em frente
ao elevador ; em Pernambuco, rua
do Cabuga 1 A ; e em Buenos-

yres, Calle Maipu n. 79.
P. A. C. Machençie.

Typ. rua de S. Pedro a. 109 
"


